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RESUMO 

No Amazonas, o abacaxi da cultivar “Turiaçu” predomina nos cultivos, cuja fama já alcançou 
todo o território brasileiro e está sendo considerado o melhor abacaxi do país, apresentando 
potencial nacional e internacional de comercialização, podendo competir com as variedades 
Pérola e Smooth Cayene, as mais produzidas atualmente, em função do seu sabor adocicado e 
da baixa acidez. Entretanto, ainda existem alguns entraves para expandir a sua comercialização, 
visto que quando esta cultivar é submetida a baixa temperatura surge o aparecimento de injuria, 
escurecimento interno. A proposta teve o objetivo de associar o uso da refrigeração com o 
recobrimento do fruto, visando à inibição do escurecimento interno do abacaxi „Turiaçu‟, com o 
intuito de aumentar a qualidade e a vida útil dos frutos, tornando-os aptos para a 
comercialização em mercados mais distantes. Para isso, foi proposto o uso de atmosfera 
modificada, utilizando recobrimento do fruto em solução de fécula de mandioca com as 
concentrações de 3% e 5%, enquanto outro grupo foi mergulhado em água por 1 minuto, 
servindo como controle. Os frutos foram deixados para secar durante 2 horas à temperatura 
ambiente e, posteriormente, armazenados a 8°C ± 2°C e 85 ± 5% U.R. por 35 dias. Após esse 
período, os frutos foram mantidos à temperatura ambiente por 5 dias. A cada 5 dias, foram 
realizadas avaliações físicas e físico-químicas, até completar os 35 dias de armazenamento 
refrigerado (0, 5, 10, 15, 20, 25, 30 e 35 dias). A fécula de mandioca a 3% apresentou resultado 
em inibir o escurecimento interno do abacaxi “Turiaçu‟, preservando sua qualidade e ampliando 
sua vida útil. Esse tratamento demonstrou potencial para viabilizar a comercialização do fruto 
em mercados mais distantes. 
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